
Introdução
O estudo da morfologia polínica, por ser realizado através de análises microscópicas, está

sempre buscando aprimoramentos tecnológicos para ideal observação de características e
processamento cada vez mais rápido das informações. A utilização de microscopia eletrônica e
microscópios de alta resolução auxiliam na descrição de características morfo-polínicas, entretanto
o alto custo destes equipamentos e a necessidade de observações em demais planos além de 2D
demonstram barreiras ainda não ultrapassadas.

Objetivos
Com o objetivo de suprir esta lacuna foram

desenvolvidos modelos de grãos de pólen em 3D
de distintas morfologias de grãos de pólen
pertencentes a diferentes espécies.

Metodologia
O material polínico foi processado quimicamente pela

metodologia usual em Palinologia e as lâminas montadas com
gelatina glicerinada observadas com o aumento de 1000x. Após
foram confeccionados os modelos de grãos de pólen em 3D
utilizando o software Swift 3D.

Resultados

Os modelos de grãos de pólen 3D elaborados fornecerão (1) maior rapidez e
compreensão da morfologia polínica, (2) representação e ilustração ideal das
características morfo-polínicas e (3) auxílio no entendimento dos padrões de deposição
bem como na preservação diferencial dos grãos de pólen. Os movimentos que podem ser
aplicados aos modelos permitem ilustrar os processos tafonômicos que até o momento
são apresentados somente por via descritiva demonstrando que os modelos podem ser
aplicados também a temáticas voltadas para o ensino de tafonomia.
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São apresentados os modelos de grãos de pólen de espécies (Figura 1) que apresentam aberturas
monoporadas (Poaceae), sulcadas (Bromeliaceae) e pantoporadas (Caryophyllaceae). Os resultados
demonstraram que o desenvolvimento de imagens de grãos de pólen em formato 3D contribuem para a
compreensão das características morfológicas polínicas dos principais grãos de pólen que são
encontrados nas assembléias polínicas.

Considerações finais
Figura 1. Representação de grãos de pólen e seus respectivos modelos em 3D de Poaceae (A), Bromeliaceae (B) e Caryophyllacae (C).
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